
A verdade
, ,

e so umo
«Ê perfeitamente 6bvio que () dominio deste ou daque­

le grupo de Estados numa organização internacional impe­
de que a organização possa cumprir 'as suas funções. Por
exemplo, mesmo que todos os países do Mundo adoptas­
sem uma decisão que não estivesse de acordo com os nos­

sos interesses e ameaçasse a nossa segurança, não s6 não re­
conheceríamos essa decisão mas sustentaríamos os nossos
direitos, apoiando-nos naforça». KRUSCHEV

(Avença)
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Ainda, ª propósito, do direito
sucessório

.

no emparcelamento
da propriedade rústica, dizia-me
hi pouco uma pessoa bastaute
conceituada no nosso melo que
a coisa se poderia resolver det­
xando os bens em comum entee
oe herdeiros. Citou como exem­

plo as fãbÍ'1càs de conserva de

peixe 'em Olhão cuja proprieda­
de, por morte 'do 'chere de fami­
lia, fica indivisa nessa mesma

familia.
Eu não sei que analogia possa

haver entre uma fãbrica de con­

servas de peixe e urna horta
plantada de repolhos, ou urn cam­

Po de vinha, ou ainda urn figuei­
ral. Todavia, posso citar dots
exemplos, qual deles o mais con­

cludente do qUe poderia aconte­
cer perante tal solução, sucedi­
dos aqui no concelho:
Um deles é o célebre caso co­

nhecido pela herança do «Cus­

tódio>, ocorrido ali para 'os Ja­
dos de Querença, na primeira
metade deste 'século. Morto o

Custódio ou alguém que deu o

nome à herança, às bens ficll-

Ainda bem
Tomando em consideração o

pedido rormuiado no último nlÍ­
mero do nosso jornal e por na­
turaJ.mente ter reconnecído a

justeza. da nOSSa rectamaçac, o

novo Chefe da Circunscrição de

lTIxploração de Faro dos C. T. T.,
sr. Alvaro Ramiro Neves to­
mou a louvâvel decisão de íme­
diatamente providiméfu.r para
que terminasse em Loulé o ser­

viço de rcdísío na dlBtribuiçilo
de correspondéncÚL
Por este motivoe- deSde o cLa

lO do corrente que os carteíros
voltaram às suas antigas área.9,
com cujos habitantes de hi lon­
'os anos estavam familiarizadoa
e OS quais também, naturalmente
se afeiçoaram a quem ·diària.­
menté lhes entrega a correspon­
dência' com .. permanente auidui­
dade.
Os serviços, o püblíco e 08 car­

teiros foram melhorados com a

extinção do rodísío, cujos Incoe­
venientes foram notórios, e se

folgamos por essa oportuna me­

dida, não podemos deixar de estar
gratos a quem tão prontamente
a delil:¡erou.

1tboslfcimenlo de água
Para melhor garantia de abas­

tecimento de Agua, a Câmara de ,

Loulé vai instalar um equipamen­
to eleetro-rnecãníco num novo

furo da estação elevatória de
abastec,lmento de águà a Loulé
e cuja empreitada vai a concur­

So no próximo dia 8 de Março.

Ca.leid
Não são inéditos nem raros.

felizmente. OS gestoB da lilantro­
pia dœ pessoas da nOBBa terra
em prol etaa' organi:l:ações de lim
humanitário a altruístico.
Outrotanto se nã;o poderá ai­

�er de quem aql" veio, apewu
uma ve� e não tem li¡¡a{lõea aU

afinidades especiais com a vUa.
Pois bem. aconteceu com o se­

uhor Henrique de Oliveira. na­

tural de Ooimbra e comercian­
te em Angola que, de paüagem
por Loulé, há três anOB. joi aO

hospital 'saudar "sew direct·)f'
cllniCo, com quem mantém rela­
çlies de amizade.
Impressionado e r61ldido QO,

merecimento 'da obra, desde 6n­

tão que vem contribKindo com
o donativo da quantia de 6.000$,
todos OS anos.

Oom a divulgação do lacto,
abrimos gostosamente este ea­

ti> escrito, sugerindo uma home­
nagem, singela maa e;r:preSMtla,
que se poderá, traduzir no des­
cerramento da fotografia, do tão
generoso benfeitor, na ¡¡alerla
daB amigos do hospftaJ.

•

Afraoo" do edulio laborioso e
bem e,truturado a�enta4o"

,.._
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El

ram indivisos. Os herdeiros ttve­
ram filhos e estes novos filhos
tiveram. Entretanto os bens con­

tinuaram por partir. Há aproxi­
madamente cinco ou seis anos
surgiu alguém que .pensou adqui­
rir todos esses bens por compra
e então fez ofertas aos herdeiros
presentes e conhecidos. O neg6-
cio era bom para o comprador,
porquanto a herança iria ser li­
quidada por menos de metade cio'
seu valor real, cujo montante' eS­
tava calculado à volta de qui­
nhentos contes.
Mexem-se os cordelinhos, un­

tam-se os parafusos mais em­

perrados para ver se a coisa

andava, e aO fim dc muito tem­
po gasto em deligênclas e ao fim
de muitas dores de cabeça dá-si!
com um bêco sem salda: uma
parte dos herdeiros, talvez pa­
quena, não eram pessoas respon­
sáveis, outra parte estava dis­
persa pelo Mundo em paises co-

(Oontinuaç40 na 8.- página)

Jaime Guerreiro

� DIRECTOR

RU,a

"
Pelo que depreendemos, pare-

Ce que a nova direcção do Lou­
letano Desportos Clube, que re­

centemente assumiu as suas fun­

ções, está firmemente decidida a

dar um forte impulso no despor­
to local... a menos que os louleca­
nos realmente não queiram.
Bem, julgamos qué mesmo

contra a vontade de alguns e en­

quanto a «pressão> não for su­

ficientemente demolidora, os no­

vos. directores estão deliberada­
mente resolvidos il «lutar contra
a maré> da indiferença e da iná
lingua para tentar reabilitar o

Louletano, valorizando-o com .a
prâtíca

.

de actividades c u j a
ínexístêncía em Loulé nada justi­
fica.
Positivamente o desporto na

nossa terra está sendo coisa de­
masiadamente morta para os

pergaminhos de uma vila que
se ufana de já ter dado «estre­
las» para o firmamento nacional.
E é pena, muita pena mesmo

� q;}e tal �conteça, até pelo que
revela de apatia da mocidade pa­
ra com actividades que muito
poderiam contribuir para a sua

formação fisica e... civica. •

Sim, por que isto de os nossos

rapazes passarem a sua mocida­
de a pensar' e a contactar exces­
sivamente com as raparigas tarn­
bém tem os seus inconvenientes.
A mocidade, e' especíalmente o

sexo masculíno, precisa de pra­
ticar desportos, de se exercitar,
d(' desenvolver-se.. . fisicamente
até porque tudo se encaminha
para que a maioria venha a ·ur

uma vida em que o predominio
da máquína, poupando-lhe mo­

vimentos, e portanto esforços,
poderá contribuir para o aeu

atrofiamento. '

Há, pois, que incutir nos ra­

pazes louletanos :

o gosto pelo
desporto e apontar-lhes as van­

tagens que dele podem resultar

(Oontinuação na 2.- 1Jágina)

leverei 00 Bltosil e à Venezuela
o mensagem da música algarvia!
disse-nos FILIPE OE BRITO. o cafegorisado

--�------�--------------------------------

El um jovem - pleno de en­

tusiasmo, vítalídade e sentido
, , arttstícoj mas esse jovem é ao

mesmo tempo um cartaz, um

grande e estrondoso cartaz dos
qua atraem plateias e colhem
êxitos sobre êxitos! Seu nome:

Filipe de Brito, um nome qUe n

País já decorou, uma figura que
com o seu acordeão arquítectan­
do belas melodias, galgou fron­
teiras e lev�u além-Europa o en-

canto, ineditismo (' bulícío da
música portuguesa,
Embaixador dessa mesma mú­

sica, foI em Paris, Madrid e Ge­
nebra o melhor testemunho da
nOSSa presença nessa dificil arte
e um magnífico intérprete. Luan,
da e toda a progressíva provin­
cia angolana fizeram-no seu ido­
lo, <pedíndo. a todo o

<

momento

.

(Continuação na 2.- página,)

Moyimelto Nacilnal Flminino

CA'RTA .ABERTA
às noivas,de Portugal;

Queridas Amiguinhas:

Eles partiram e Vocês ficaram
chorosas e angustiadas. Deíxan-

,
" ,,-

OSCOplO
Oamara, deu o Presidente cont!J
da sua. actual situação linancei­
ra. Elaborado com baae no Re­
tat6rio da Inspecção Administ"a­
tiva, reparos e sugestões de urn

membro do Oonselho Municipal
e pareceres dos dois últimos Ohe­
fes, da Becretaria, revelou que' •
de molde a causar apreensões,
ditando por isso remédios a quo
hoi sempre relut4ncia recorrer.

Esses remédios, qUe mereceram
a aprovação da Oamará, são OB

seguintes:
Bupressão da cobrança dO tm­

posto, de consumo;
Aumento da taxa daB licenças

dos estabelecimentos comerciaf,
e industriais, vulgarmente cha,
mada licença de comf}rclo e m·
dÚ8tria; e,
elaboração de um regulamento

para a utilização d08 esgotos.
com lugar (JO pagamento de uma

ta:x:a.
Não foi aprovado o sugerIdo

imposto de prestação de traballio.
Em boa verdade, não 8e vis­

lumbrou melhor 8olução, 'lue
aliá8 não é in�dita, pois hd mui­
tr, que outr08 munfc§pCos deJa
lançaram mão.

acordeonista internaeienall1
'I
(Uma entrevista do nosIo redactor' loão Leal)

[J

Redacçao e Adm1JúatraçAo
GRA.FICA LOUL.B:TAN A

Tel. 216 - R. da carreira, <Ü -« - LOULa

d� Arte Fotográfica'
����=='���.:�����=======================

será inaugurado em· 24 de Fevereiro

FIGUEffiA DE INVERNO - João António Gueifão Marques BU­
reiro (LISBOA) - 1.° Prémio - Secção C

Como jã é do conhecimento
dos nossos leitores, o 1.° Salão

Algarvio de Arte Fotogrãfica
roí um enorme sucesso, quer ..m

número de trabalhos apresenta­
dos, quer na elevada qualidade
dos mesmos. Por isso, o Júri Vili"
-se na necessidade de admitir
para exposição um elevado nú­
mero de fotografias, o que veio
levantar sérias dificuldades aos

organízadores,
Não havendo t-m Faro uma

sala de exposições que compor­
tasse tão grande número de tra­

balhos, foi necessãrlo adaptar o

Salão Nobre da Câmara Muni­

cipal de Faro a sala de exposi­
ção, mas de modo a aumentar­
-lhe a sua capacidade exposíto-
ra. ,

Graças ao dinamismo
Dr. Gordinho Moreira,

do Sr.
ilustre

-,'.

O Qrave Problema

4grári� �VII). NOVOS R�UMOS O 1.° Salão Alg·nrvioilllpurcdomrnio -1lomlomrnlo p ARA O D ESPO RIO L O CA L?

do correr os dias dolorosamen­
te.,.

sé o correio não vos trouxe
carta, o desespero apodera-se da
VOSSa alma. E quando lhe escre­

vem, toda a dor, a düvída, o eíü­
me, o desespero de que estais

possuídas, passa para as cartas
que lhe mandais ...
Eles partiram a cumprir o seu

dever de portugueses, pioneiros
duma causa nobre e sagrada. .Ii:
Vocês? Acaso estão cumprindo
o vosso? Acaso chorando, Jamen­
tando-se, repetindo calúnias, dan­
do ouvidos a' boatos mentirosos,
propaganda mentirosas e inven­
ções, facllltais as coisas?
Não, raparigas! Na hora qus

passa e em que o Destino quis
qUe os vossos sonhos fossem in­

terrompidos, é preciso serenida�
de e confiança. Sois muito nova'!,
eu sel. E os novos sabem ainda
sofrer .. ,

Mas ii tanto o que podeis fa�
zer! l1l tanto o que por VOS'J8

(Oontinuação na .... pdgina)

'Rumo ao futuro

presidente da Câmara Municipal
de Faro, esse trabalho está a �¡>r

ràpidamente executado sob a di­

recção técnica e artístíca do Sr.
Arquitecto Alfredo Carlos Vlll'\­
res Braga, que não se tem pou­
pado a esforços para que Faro
fique, de futuro, com uma sal!!.
onde se possam fazer quaisquer
outras exposições ') para que o
I, c Salão Algarvio de Arte Fot')­
gráfica tenha um aspecto moder­
no e ainda Inédito entre nós.
Por isso, a exposição SÓ pode­

rá ser ináugurada no próximo

(Oontinuação na 4.- página)

Intercâmbio Turístico
Com o objectivo de fomentar

o intercâmbio turlstleo e torn.'lr
mais conhecidas no estrangeit'o
P.8 belezas do Algarve, esteve na

nOSSa provincia um grupo de
agentes de viagens belgas e (lle­
mães, que se deslocou a Port'.!­
gal a convite da companhia de
aviação (Sabena> e em colabora­
ção com o S. N. L.
Oxalá esta visita seja provei­

tosa para o incremento turtsttco
do Algarve.

Uma sstrada é condição pri­
mária, alavanca ímprescíndível
para. o desenvolvimento de uma

zona. l!l uma necessidade vital.
Sem vias de comunicação uão
pode haver esperanças de urn fu­
turo melhor.
E hoje, que a mecanização dog

transportes estã tomando notá­
vel incremento já não se conce­
bI' a inexistência de estradas ('ro

ãreas de relativa densidade po­
pulacional. Daí a necessidade ('.Il.­

da vez maior de rasgar nOVllS

estradas, de melhorar as velhas,
<le alcatroar aS de maior trãnsi-

IESTA'
Em 1847 tropas norte-ameri­

canas invadiram o México, fo­
ram até à capital do pals, que
conquistaram. Pela tratado de

Guadalupe Hidalgo, no ano ime­
diato, o México teve de ceder aos
Estados Unidos o Novo México,
a Califórnia, o Arizona e o T<'!­
xas. O genro de Kruchtchev, que
presentemente se encontra no

México, aconselhou os mexka­
nos a reclamarem a restituiç:lo
destes territórios: 692.408 quH')­
metros quadrados, com 9.592.000
habitantes. As vezes estas coi'3as
começam assim. Se começare:n,
que dirão os Estados Unidos a
esta reclamação anticolonialis­
ta?!

to. E por muitos sacrifícios que
Isso implique, por muito dinheiro
qus custe, as estradas têm que
ser construídas, melhoradas.
O Estado e as Câmaras estão

sentindo uma necessidade pre­
mente de colocar ::I rede de es­

tradas no 1.° plano das preocu-

(Oontinuação na 8.- página)

REUNIOES
COM ...

· VELAS
Hã cerca de 2 anos que o Lou­

letano transferiu a sua sede para
'a casa qua presentemente ocupa,
cuja instalação electrica não
estava naturalmente de harmo­
nia com o qUe estã oficialmentte
estabelecido para. as sedea de
sociedades recreativas.
Durante alguns meses a lu�

foi fornecida com carácter pro­
visório, mas cortada logo que
excedeu certos e compreensíveís

.

limites.
Já decorreram alguns meses

desde que passou a predomínar

(Oontinuação na 3." pdginaJ

FEBTAB DIOOEBANAB DE N.
BENHORA DE'LURDES

Tiveram a habitual 'solenidade
as tradicionais festas em honra
de Nossa Senhora de Lurdes, que
constituem uma grande mani­
festação de fé religiosa da no.'1-

so Diocese. Este (1.no as festi·ui­
dades tinham o carácter de ho­
menagem ao Banto Padre e 1}(1-
las intenções do Ooncílio Ecu­
ménico.

O tríduo preparat6rio ,que se.

realizou nos dias 8, 9 e 10, foi
abrilhantado pela m agnífica p re·

gação do distinto orador sacro

Dr. Domingos Maurício dos Ban­
tOi, de Lisboa.

No domingo, dia 11, foi cetg­
brado Bolene Pontifical pelo Br.
D. Francisco Rendeiro, O. P.,
Bispo do Algarve, seguindo-l1e
no Paço Episcopal a apresenta­
ção de cumprimentos.
A tarde, no vasto ginásio do

Liceu Nacional, realizou-se uma

sessão solene, durante a qual fa­
laram os srs. Eng.· Rogério Mar­
tins (Professqr do Instituto Stl­
perior Técnico) e o Rev. Dr.
Maurício dos Bantos. Encerrou
(J sessão o Br. Bispo do Algar­
ve.
Foi na realidade uma grantle

jornada de autêntica f� religiolia

(Oontinuação na 4.- pdgfno)
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A voz DE LOULIl s
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Sind·icato, Nacional dos Motoristas
do Distrito de Faro

SEDE --::- Rúa ivO de-Desembro, ,21-1.° .; Esq.o' - FARO'

C,O)\tVOGRÇÃQ
Emconformidade com o art.s 41.° dos Estatutos, con­

voco a Assembleia Geral Ordinaria deste Sindicato Na­
ctonala reunir, nó dia 22 do corrente, às 15 noras na Se­
d.e,JluaJ.o de Dezembro, 21,-1.° Esq., todos os sócios que
estejam nas condições do § único do art. ° 41. c dos Esta­
tutos e do Decreto-lei n.s 25166, com a seguinte ordem de
trabalhos:

"

Apreciação e aprovação do Relatório e conto»
da Gerência de 1961

2.0 -::- Eleiçãp d08 Oorpo« Gerentes para o triénio
, 1.9ô� -'64.

"

/-:

Não havendo à hora marcada o número legal de só­
cios" funcionará a mesma uma hora depois, com qualquer
número, em harmonia com o § 1.0 do art." 40.°.

.

�
.

Faro, 7 de Fevereiro de 1962 '

,"_ _." -.
-

,..

O Presidente da Assembleia Geral,

JOaf},uim do Oarmo ]}fariano

ED,ITA;L
JOÃO ANTóNIO DASILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheü'o
Chefe

_
da, Quipta Círcunscríçao

Industrtál, f� saber que ANTO­
NIO LUíS DIAS requereu Iícsn­

ça para' instalài' uma oficina de

reparação de. 'bi�icletas' com sol:
dadura oxiacetilénica, incluida
na 2.� classe, com os ínconveníen­
tes de pertgo dé 'explosão, íncên­
(Ijo e barulho, 'situada na Rua
da Fonte de Boliqueime, rregue­
sia de Bclíqueíme; concelho de

Loulé, Distrit,Ç) de, Faro, co,
nfron-

Itando a Norte com' Jos,é El5i

Trindade, a, Nascénte com 8. .aU\!. ,

da Fonte de Bolique1me, e a Sul

ç Poente' com Henrique' das p.o..:
res.
NOs termos, do' Regulamento

das Indústriàs Insalúbres, Incó­

modas, Perigosas OU Tóxicas e

dentro' do pJ:ázO de 30 cUllS, a

contar da pUblicação deste edi- '

tal, podem todas' �s pes�as in­
teressadas aprel!eritar_ reclama­
ções por escrito, contrá' a con­

cessM da !i(,ençà requerida e

examinar" o ,respectivo process.o.
nesta Ciréunscrição' Industril1l;
com sede em Faro, na Rua do

Distrito' de -Faro, n." 2 - 2.°. (Edi­
ffcio da MutUalidade' ,;Popular).

Faro �ôs 26� de> 'Janeiro' de

�962
' " ", ,

O Eng.o Chefe da Circunscriçã,'),

João Añtónio dá Silva '(}Taçà
'

Martins

«A., VOZ DÊ LoUL:6;:. - N.O 24G
- 18-2-962.'

'

Triburtal,Judicial,
,da Comarca de Loulê
ANtJNC,I'O

l.a publicação,
pelo ,preseQte se, anuacia

que foi distribuida na Secre·
tariâ' JcidiciaYà'éstà Comarca,
uma �Acçãp ,contra,[)amião
Roínã,o �Eaiséa,', solteiro,
ijlaior, proprietário, residente
lio .lugar de Paraíso, freguesia
de São Clemente, desta mes·

ma _comar�a" 'p�ra efeito de
ser decretada a sua interdição
total por delilp.ncia, que corre

seu,s termos pela 1.a Secção
de Processos.

Loulé, ó de Fevereiro de
1962.

',' O -Chefe da l.a Sécção.

a).]oaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,

a) losé António Carapeta
dos Santos

«A VOZ DE LOUL:6;) - N.· 246
- 18-2-962.

Tribunal Judicial
.

da Comarca de Loulé
,

Câmara de Falências Cl8 Loulé

'�NtJNCIO

2.a publicação
, No dia, dezasseís de Mar­

ço �e mil novecentos e ses­

senta e dois, 'pelas de� horas
e' no

�

local - Rua António
José' de, Almeida, número
trinta e oito ·de polícia, des-,
tà villt de Loulé - vão à

segunda'praçá os bens arro­
lados ,para a,mássa falida
de Manuel Maurício Gomes
dos Santos, que 'se c9mpõem'
de: cabeda,is e dt'niais ' arti­
gos ele sapateiro, em parce-'
las é' por metade dos valores
indicados no auto de arro-

'lamento e que s¿rao entre­

gues a quem mais oferecer
acima desse valor.

Loulé, 2 de Fevereiro dE"
1962

O Administrador"

Ant6nio Monteiro Bàptist�

o Sindico,'
Oarlos ,Manuel da Oosta Saraiva

Agradeci'!1ento
José da Costa Alves, em

plena convalescença da grave
crise que atravessou, vem, por
este meio, manifestar publica.
mente a gratidão ao distinto
médico assistente, sr. Dr. Jor­
ge de Abreu e Silva, pela
maneira atenciosa, dedicada e

eficiente como o tratou duran­
te o período mais agudo da
doença, pedindo-lhe desculpa
se o-ferir na sua modéstia.
Igualmente agradece os cui­

dados de todas as pessoas que
directa ou indirecta'mente se

interessaram pelo seu estado.

Propriedade com amendoeiras,
figueiras,c oliveiras, e alfarrobei­
ras, no sitio da Cova (Areeiro),
que confro�ta com o sr. Joaquim
Mendes.

,

Tralar coni Clarimundo de
Sousa Guerreiro - LOULlil.

JfiJência Peninsular
TURISMOde VIAGENS E

Rua Conselheiro Bival", 58 - F A R O
Telefone 216

Passagena A�eas� Marftimcu e T8fTeatre8 para todoa o. Pa". da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central

aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

• _ _," •. <

Com o võlume 4: ... E _siga a
.

'

-� dança!) de Nicole dt> Búron; ",m
versão de Rocha Júnior, iniciou
a Livraria Clássica Editora mais
urna colecção. -:Tribuna do Riso.
Trata-�e de uma, hist6ria sIni­

,ples,",divertida, com um prDfun'­
do sentido critico, de um casal

',' recém casado enquadrado pelo
inconfundIvel sol de Itá.lia, com
o mar, as v!olas e�os pqmbos, !ia
Pràça. de S. Marcos. Uina histó-,
ria perene de' emoção e comici­
dade em que Guilherme e Pené­
lope, ,os irrequietos personage�
deste livro, vivem centenas de Im­
previstas e singulares aventuras
as principais das quais resultam
do ,carro «sport) em que viajam
e que é riquissimo, inverosimll­
ménte rico em «panes>.
Entre as situações criticas dCls

noivos destacam-se o désapale-'
cimento misterioso das cllaves
das malas, a semelhança extra.,r-
diná.ria entre o gondoleiro vene-

D P N E U
_.,

- .ziano e um bandido do «Far-
,

que maIs , -Wesb, urna tempestade tremen-
,

'da apanhada no Monte Cassino

barato lhe sal· por Km
. e... e basta. Sim, basta para
.< urna viagem de núpcias. E, no

entanto, os dois «pombinho!>,
casados a uma, se..xta-feira, ,dia
13, (só não foi o 13." mês porqlle
o não há ... ) acham,' principal­
mente ele, Guilherme, que a vida
é pela ... e ... siga So dança!
Agradecidos à Livraria Clás­

sIca Editora por algumas deze­
nas de minutos, muitas dezenas,
aliás, de bom e salutar riso.

C. T.
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imensos e as glebas ':a 'distribuir'
por cada um- deles avantajadas. i
A Câmara resolveu eritr-egar as.
'terras por sorteio e as' gleb'ls

'

passaram a chamar-se «sorteu.'
Sucede, porém,' o -lDesperado!'

Aquela gente não tinha feito'
voto' de' penitência para ser -là�
vradora e como a VIda são dois'
dias, cada urn tratou de go';á­
-la o melhor que pôde, desror­
rando-se nas pobres esortess os

mu�tos anos de miséria que até
ali tinha passádo.

-' Em resumer
decorridos a!gW1S :pl��, a maio�
ria das «sortes) tinham passado
a patacos, e algumas nem a pa­
tacQ ch�aram, pQis::for8m,trQ­
ca,das por quartííhos de vinho! :

:6; qUe istó de ser lavrador não
é IHIl'a toda a gente; requer vo­

cação, saber e espirito de renün­
'cia. Auscultar o coração d� te�!
ra, 'medir-lhe as pulsações co,
nhecer' os seus 'anseios é' f{.¡nção
'que ultfapassa os devaneios de
qtl8.;lquer curioso. Por outro lado,
o baldio não possuía -a qualidade
qUe requer o parcelamento, como
de resto não a possui qualquer
térra votada ao pastoreio e à
cultura cerealífera. Resultado:
decorridos que

-

foram alguns
anos, poucos; alíâs, todo o baldio
da Serra de Serpa estava trans­
formado numa opulenta herdade
e na posse dum wiico propríetã­
rio.

'

O 'segundo exemplo é de for­
mação recente e situa-se nas ter­
ras de Pegões, pn,de a Junta de
Colonização' Interna empregou,
salvo erro, cerca' de duzentos e

cinquenta mil eontog' para aí fI­
xar quinhentas familias, entran­
do 'cada uma na posse dé' i!ois
hectares de terra.

'

Não sei o qUe por lá se passa,
mas afígura-se-ma insigilifican­
te um tal eSpaç(! para' sobre E'le
ássentar 'a prova de que estamos
em frente do padrão qUe 'mel�or
serVe OS interesses

.

da 'Grel.' A
dúvida subsiste para_nós, tanto
!TIais que" se$llndQ -!le, di?", Qca,
pital investido na compra ainda
não obteVe o respectivo reembQl­
so, nem seque�: em parte, ct)�o
seria natural. ' "
,

É contudo, nãp serA 'eSSe p�-
�

drâo ideal aquilo qUe todos -nós
procuramos, e que de certo mo­
do já obtivemos através do tem-'

po, de harmonia com a vocação'
histórica da terra?� , '

De quaíquer tnodo,: serA sem­
pre difícil criar um figurino úni­
Co para a propriedade rústica,
,um .figurino qUe silva para 'tQ�

, dos oS climas, todas as latitUdes,
para pobres Él para ricos, e que
não pese para uns como uma ca- ,

misa de fôrças e pará outros' co'"
mo a túnica dourada de Cresos.
Em suma,' um figurino qUe não
«arrusse> aO serviço do Estado

"nem se torne anacrónleo como a

cota senhorial dum cavaleiro 'da'

Idade Média.
cm B1'asino·

Vendemosda nossa fabricação· para 'Lis­
boa ou q�lquer ponto 'do .país nas melhores
condições do mercado com a 'garantia de não'
conter impurezas' nem'óleo' de bagaço com 'ou

"sem gergelím, ' '",

DiÍ'ig�-se 'a António: Neves, Pires, &, C.4,
Ld," - FARO.

Il, '

AO COMÉRCIO
mo França, Can�dá, América do'
Norte, Argentina, etc.: até na

Austrália havia gente ,dessa pro:
cedência, ficando o. núinero dos
herdeiros acima de cento e cin­
quenta, 'segundo se' diZia. Ao
fim e ao cabo, se houvesse nos'
'sibilidade de transmíssão -êsta
ficaria tão cara' que t¿dos os
bens reunidos não chegariam .pa­
ra pagar as despesas resultan-
tés.

'

,

,," O segund,o caso é bastante re­
moto e envolve urna história
muito complicada. Só em contá­
-1<:> �bsorveria todo o espáço"dum
artigo e não ehegavamos- ao fim.
Basta dizer que o factô téve o
seu tronco em SaUr e a ramifi­
cação �spersa por todas as pal"
tes do Globo; o número dos her.
-deíros, neste caso, parece que
atinge uma cifra que se escreve
com quatro algarismos signifi-
cativos: '¡ �� >
'Agora ímagíne-s., o que seria

�m sistema destes generalizado
a todo o :Pals!."

,

Voltemos, porém, ao' reverso
da medalha - ao parcelamento.
Este 'processo orgânico da pro­
priedade nem sempre é víâvel,
mas nalguns casos não deixa de
ser benéfico, e' até ímperatívo.
quando as circunstâncias o exi­
gem. E, de, um 'módo geral, é
sempre benéfico qúando se pas­
sa de um género de cultura que
exige pouca mão' de obra paTa
outro em 9ue a mão de' obra
tenha de ser copiosa. E o caso
de se passar uma terra de St­
queíro pará regadio, como suce­
de lias barragens para Irríza-
ção.

' æ

Como é. óbvio, o regadio exige
uma mao de obra intensa e atu ..

rada: lavouras ou cavas profun­
das no pJ,'i�cípio da cultura, ne­
pois armaçao da terra 'em' can­
teiros" estes em leiras, e a par
de tudo um sistema dé condutas
qu� l�ya a ágUa ond� se g1,1eira�,
depois ainda há as sachas as

regas, enfim, uma infinidad� de,
trabalhos que absorve gente ,:leni
cpI!.!a. Sob" este aspecto;' pode
g!lrant�r-se qUe as irrigações, que
�f: proJectam paraCio Alto. Álen­
tejo, devem exigir uma desloca­
ção populaciOnal, a cónvergü'
nessa zona, superior a toda a

�op�llfÇão ,do Algarye. ,,� ,

E não vale' a pima, neste caso,
'

argumentar com a'técnica e. com
a máquina no sentido de dinu­
nuir ,a mão de- obra, ,porquanto,
esta em bem pOuct> se'alterá sob'
a influência quer duma, quer
doutra. A máquina é para outro,
género de cultura, imposta 'por
condição natural. E o caso do
Alentejo.

.
,o qUe se, dá com o regadio te­

pete-se, no regimll ,pomicolá do_
AIg:arve.: As lavras da terra-;-'a
apanha dos frutos 'o cultivo' das
árvores, etc., envoÍve um. emarâ.:-

--Mado" de problemas que só a
'

'

"':!�og:di��c�aP�d:s�:SO�::;li:¡¿!, :1 Â �OSSÀ lSTA'�l[ I'naUsmo da terra qUe se; crioua" " [
pequena. propriedar;]e do' 4Igar_:'
ve; do Minho e dé' outros pont'as
do PaIs, onde o regime :ce:reali- E s·ga a dança' ,{ico pouco significado' tem. ,Por I '

-',
.

.

�qiJi se verifica que t'llllto o em­
parcelamento como a. SUa ane-I­
tese, estão, práticamente resoivi­
dos em Portugal. Se algími'ls
,excepções há, elas, não fazp.m
mais do' que confirmar a regra.
Ainda não' dissemos- tudo pc­

bre parcelamento, nem'será--pós­
sivel �azê�lo, pois' a'matéria é,
'vasta; por -agora al�ns e:íç,em­
,pIos, ,se' é qUe estes, àinda', têm
lugar éá "neste mUndo:

'

, Há, anos, a Câmara de� Serna
resolveu distribuir Uns baldios
de boa terra pela gente pDbre'da
região, não, faze!ldo distlnção�, de
profissão,' nem de pessoas. Acii­
diu uma chusma, inciuindo 'Vil,l"
e campo, ,e todos em massa

aplaudiram a generosa ideia do

MunicIpio. Bufaram de orgulho,
pois todos passariam à catego-.
riá de proprietárIos remediados,
_já qUe os baldios da Serra eram,

�EGAOIO,
Arrendam-se 15, a 20.000' m2

de terreno de regadlo, na Cam­
pina de Cima.
Dirigir a M. Brito da .Mana�

Telef. 18 - LOULlil.
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e de lilial devoção � Mãe de
Deus.'

,"','-

BALNEARIOS eosztoos
I � p�
Foram há .diCJ8 'inaugurados,

no Edi!fcio Lethes, ,e graças à
Delegação da croe Vermelha,
uns excelentes balneários públi­
cos.

Inserimo8, gost08amente es-ta

notícia, pela importdncia que o

melhoramento apresenta para a

população citadina, 8obretudo
das mais mode8tas olaeee«,
,Em,.-higiénicas e apropriadas

instalações e com um. eficiente
sistema de águas quente« te frias,
esta obra vem preencher' uma
lacuna na vida citadina.
Os preços bastante, acessíveis

permitem uma regular frequên­
cia âo« utentes, contribuindo as"
sim, e decisivamente para o' !JU­

mento do nível' higiénioo da pt,:
pulação ..

AERO OLUBE D� FARO

E8tão marcadas' para o pr6xi·'
mo dia 1 d,e Março aB eleições
para os primeiros membros' dí�
rectivos do Aero Olube de Fqro.

'

E a' despeito de'ainda 'não exis-
, tirem, ·gs ,i!'4�l1ens4vf¿i§, pjst!l$_,
para a prática da modalidade,
este surto - de entusiasmo, faz
acreditar numa grande expansãQ
,da mesma juntq dr- pú,l?lico: al'�
,garVio. A comiSsão organ-fzadOT:l,
'(JDmposta pelos irs. volio Net'1;
Benigno Oruz e José Lã, traba­
lha nas ácfividades preparatórias
para a breve efectivação do

Aero·"qZube-' de 'Faro, - futuro
-

,'�elemento' de, 'iriieresse/ para a

prática dum dos mais 8alutares,
emotivos e, curiosos desportos.

,

OENTRÓ: 'REGIÔNÁtí'DE
.

ATLETISMO·
Iniciat:I!m-¡�e 1}1W Faro>, -AA"'1!:r.i-,

meiras 'ãcti1fidliâes' do Oentró' Re-·
gional de Atletismo, da Federa­
ção Port'U{J1i.esa de' ÁtZetismo.
p,ara o efeito, 'reuniram-se' tI,a;

sede 'da Associação de Futebol
de' Faro, os delegados dos clubes
e representante8 da Imprensa,
aos quais falou o técnico Prof.
Fortes Rodrigue8� Presidiu o bé-'
legado dos Desportos - Sr. D'I-.'
Luis Sabbo.
Já se disputaram' algumas

provas em sessão nocturna t
diurna ,no Estádio Municipal, com
e�ev�d� ,presen¥!l tje prJltic!Z!lt!1.8_�,
'A mOdalidáde tende a desen�

volver-8,e no Algarve e: ainda
bem, para um 'maior: �f1iél do
desporto nacional.

João Leal

GÀ"@®<lzt,,1
'Põdeis dominá -la pela,

reeducação da voz., ,Dó,cu'
méntQs compIovativ'os' -de
óptimos resultados. Reedu­
cam-se estudantes em quais
quer férias. Belles Leiria -
Rua Alvar,o Coutinho, 50
3.",;....Tel. 41-500....,;Lisboa-1.

CRIIADA
PRECiSA-SE.· para serviço
de 3 pessoas, que saiba fazer
todo o serviço. Dos 18 aOI

60 anos. .,
Nesta redacção se informa.

HORTA
VENDE·SE· uma horta com

área de 10 a '12,000 m 2, na

Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

FA,nJVlÁG I.A
VENDE-SE em Loulé.
NestB redacção se ln·

forma.
'

,F O Ct_ A O
CO,nipra-se um fogão

a lenha. _

'

Nesta redacção se in­
forma.,

J�ETALHIstA

Vende-se urn prédio de bom
rendimento, com ,5 inquilinos, na
Rua 5 de Outubro, em Loulé.
Tratar pelo telefone 861 -

FARO.

,
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.pações nacionais porque elas são
a base de todo o progresso.

O Algarve dispõe. já. hoje de
uma razoável rede de estradas
e o' concelho de Loulé também
tem naturalmente beneficiado
dessa notável obra de renovação
nacional, de cujo v&lor nem sem­
pre nos apercebemos tão haoi­
tuados estamos à eomodídade
que ela nos proporciona. Mus
mesmo assim tudo o qUe já se

f�z'é ainda.pouco porque é pre­
CISO construir mais 'e melhor. Há
que proporcionar à.� populações
rurais OS meios de comunicação
de que carecem para movímen­
tar- os produtos de que precísarn
vender e comprar � com ísso de­
senvolver a sua região.
Não, é portanto de 'estranhar

(mas sim de louvar) que a Câ­
mara de Loulé tenha concentra­
do nos últimos anos as suas
atenções (e limitadas posaíbílt­
cades económicas) nas áreas'ru­
rais do nosso vasto concelho,
qÚe andavam como que esqueci­
das dos: poderes públicos. Desta
forma se está procurando fomen-
tar' Ó' desenvolvimento económico'­
de tQdO' o' concelho e se vão dan­
dq �!1t!fjJ:açãQ ª!!

. Il,la�§, lJ,!st�t;�1I
necessidades da: pêpulà.ção

.

qti�
nele vivem, trabalha e,., aspi­
rae a uma vida m'elhór. "

,

A nossa"viIa não térÆ bebéri':'
cia�Q de .�portantes ,:welho�a­
mento's, mas podemo-nos reg�-,
jar por

-

jã- s� encontrar' eleétt:'t-'
�ada "â -quase totalidade das fie­
giJesIas do éoncellio' e p�lo r.tinO:
com 'qUe têní'sido conStruIdaS. e
re'patãdas'" unPQftaiifes' éátrll,dà,s,
a:o meSll).o 'tempo qUe n9� :rÍlgo3i�
jamos' pelas atençõ�s que irier.e­
ce" problémâ do' 'abasteéirrien:
tb· de

. ág�' às· popula�ões ,l'l}.râiS'
Hoje, pót éXêmplo;' 'teÍpas' �

satisfaçãO de "poder Iiotici_iú: qQ.�
foram há dias 'iniciadas' as obrd-J
das seguihtes nóvas estradaS, DO"
coocelhõ de Loulé:"

. ,

Estraiia - Municipal dB. 'CoÍ't�
de' Oüro à- Corte Jcão Màrqui!S,
que foi ad.1úq1çada por 164�009$;
Cà:miÍ\hO Municipal' �e Alte; à
Rocha ,408 Soidos, llôx: 'l00.()�o,$,;
Cftm1í1ho Municipal dõ Parragll
à 'Varéjota, por 4'5.000$00 Í! que
estão beneficiando de importaii�'
tes obtas as s'egulntes:' Estral,ta
MuniCipal 'do Poço de Boliquet.: •

me ,'a -Boliq_ueltne, orçad� �m
3't.000$00; Caminho Municipál
dc'

, 'Sallr aos' Paimeirais, e:n
60.000$00. ,

.'.

Entrétanto, vindôs' do ari� �;
terior, prosseguem os trabalhos
�a¡¡_, l;l�i!lt�1;l ,el!trl!-das:.E.lJtra?a
Múnicipàl de LOuIe "a SaUr '(7.'

, fase); Estrada ,Municipal de ,Al­
to :Fica a: Be�afim; �stl'ada !\{J__¡,.
nicipal de" Salir

.

âo
,.

AnlelltW
(La fase até à, Brasieira).

;

Estra'das concluidas recente­
meñte: E. - M� Góncinhá a Altna�­
ciI; ,Él. M,:; ,de ':Màrltéñda a Albu­
feirà __:' (lance °até .ao Umite de,
concelho

.

dé Loulé).
B.

. . ,

'-o�-oo-

M,pdaJlcas de, residênêia
"pedimos encarecidam!,!nte �Q!I

nosso's éstimados assln,{IJltes' que
mudem de residência a fineza de,
ao comunicarem a nova morada,
110S indiquem também a antiga,
a fim' de que possamos' regulari­
zar' 'fàdlmente a 's!tuaçâu, dado'
<¡tie ó nosso ficheiro é POX: ordem
alfabética de 'localidades e não
dos nomes'dos assinanteS¡"COIllO
algumas 'pessoas' poderão' supor.

'p,'B-A'NÇA-
[IISU'LTA_DA

A

Recentemente, a Emba1xad�
da, França em Rabat foi assalta­
da e saqueada por uma, turba
fanática. ,Um senador" per�ntou,

,
ao, go,ver..no se a França vilipeD­

'diada, insultada, r1dicul�ada
.

pelos Estados a, que deu, a lnd�­
: pendência, há-de continuar a s.er
,
o banqueiro deles. C!aro que hi-
-de. O ,ministro, dos Estrangpl­
ros disse' que o governo marro­

quino dera todas 1\S garantias de
segu:rança para as missões diplo­
máticas da, França. 'E a França
continuará a ser banqueiro, sem

contrapartida nem garantias. o
Ocidente ellvilece-se, perde Irre­
�edj.�velmente o pr�sUg1o... "
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;. a el OS_COp'IO
desperâ(çando 'ó 8614 precl080
tempo em ocupações' pouco pr,��

Já ,lá. vid o tempo: em q_ue dutivas quando a .sua pres6'llça
9uarteira apenas c�nseguia ille· tão útil é no' campo, é bem pOB!..
lecer a'ilumas COnSiUElTaç'06S .da', s.{vel

. quIS 8� atinja tõo louvável
jmprensa, no decu1'80 'aa '8.po(;a'· e necessário objectivo.
�8.t'1va'i ,po.� . cheJJad.o8 .Que eram

,

08 tribunt;lis para 08 advog�
�6 )Jt'imetro$ Inbs' outonais u dos; (cOnsult6rioB> para 08 m�
!teoa�r uma moaesta mas qua- ,dicos e o, campo para .. o. agró-
':1ijica® {óol<miQr:� ,oanhist,as, lo�',' .

nomos, 8ão 08 adequados :locais
j¡ú se 'e'squeciam 68 'senoés tdo de' trabalhO é, quandO' asBÍm "ão
,(:omen,taao8 em 'Aposto B ,�etem- é, (sujam-se oe travões> e a
bro.

'
'

'

máquina emperra ou avaria!
� Que é hist6ria antiga atesta ct

}Jgradável nO.t,íc,ia.. Vinda � luma *

�m pteno Inverno. (ia ,d,eclara.� A org�nU:aÇão dé aerOfláut¡.�á
�âe ae utilidade turística qUe in- comercial belga «Sabena> ale;'
�diu ./lobre Os proiectos (ia ."i9-,

receu uma recepção, ha· ,pouootaqua.
'

em Lisboa, integrada' na ,Bemanà
'. Veie>:a bo�,,,,ova' ena' �,lhor .ol- .

Belga do Skal mube de Lisboo
tura poís já havia por aí algu'ma qUe, reuniu muitas figurlUl lig'J-
descr.e.".ça. '; da8 ao turismo nas diversas mo-

!Qu�' a98 T88po.nsáveis 'pelas' dalidades que contribuem para
'r6a.l�IlÇÕe8 não '6n/1�aqüe§4 ani-

o seu de8envolvimento interna-
mõ 8g0, embora desde 1á U¡,es ,ilu- donal.
mine a certeza de alguma in- Os convidad08 Ioram recebi�.çompreenstW, moeda corrente em dos pelos. senhore8 coromrl F-erSipi8' dr.cu1ist4ncias. como é aa

nand Burniat, director da Sabe..(
Vida, demonstrando mais uma

na, Embaixador'aà' Bélgica e SB�
Vez que o e8pírito da gente lou-

nhor Arthur Hanlat, comis8árw /

lptana 'jU8ti¡ícou a conf¡anfJ,a ele- geral' do 'Turismo õelga� que di�-
lIositada por algun8, que, ao ,pri- .

pensaram eo nosso conterr4neo
1)¡eiro aceno, acorreram em prol Dr. Manuel Oabeçada8,8eu. ami-
àQ_,:pr2gr�BQ, à§ Q."arteirt.J ,fi co- g08 pes80ais,·· aS ,melhore. ·de/s-
meçavam a ewterior�r algN-ma rência8, obsequiando-o com À()n-impaciência. rOBo • convite. i
. Daí.1, o noS80 incitamenfo '[Hir ,No: decorr.er da ,recepç�o, foi
ter11l0_, 'a certeza de que' asBim particulannente 'gra,ti) 'ouvir; e'"irá' .Bet:,

.

*
'discurso proferido 1>'1310 director

Tem�s' viBtq no,'s,: .ornais, ulti- àa Sabena, o seguinte_; prop6sito
� do encaminhamento das corren-

mamente com certa frequêncit.t, tes turisticas da. Europa para
nptfçias ;da' ,vinda ao' Algarve .de

P!3s8,oas ,"'Ç4j08 cnomeg us_!im ono. po;;:r:�: oportuno 'dar conta
dii,,' nas- principais colúnas do

neste momento da 'forma ,como
mundanismo internacional; a .

e8ta campanha se desenrolou e

�,ainha Fref�ica da Grécia e
quais. 08 resultados que dela se,

sua filha, OOndes, de, Barcelona, podem e8Perar.
seu !il'bo,- Embaixador ¡ngMs ,e

«Pareceu maia eficaz que eS8a
artistas de, cinema de grande tio-
meaAn c,omo Jean Marais e mais, campanha, longe, de ter u.m ca·

.,...._
, rácter de propaganda geral, se

CUjOB nomes nos não ocorre.
" baseas8e na oferta de e:x;cursõ038

Tal gente, tem por lema elimi-
nar ao mínimo o tempo ,passa(lo a pr.eços /-avoráveis, Bem esq1te-

,em viagem pelo' que" a ,vinda à cer, contudo; o nível que {{a8
mesma8 é nece8sário e:dg.ir•.

nOBSa provincia é sintoma, alg.o
.J1,pressiv.o .do interesse que. ,�stá «Quer dizer, fez-8e propagan-

da directa de um mercado bem
1J,. de8pertar con8�derando a lon-

determinado .. ......: a, província. do
;ga, distancia a.percorrer'dos /0-

Algarve '''''-' e isto porq,UfJ 813 ti-
fOB Palaces até ao MSSO rincãQ

fiha em vísta o encam;'nh.amentQ
meridianal. '

de,' turi8tas para aquela. zona;
',; Pense-se ,o qUe seria se Já dfs-

dur,an-te'a'.chamada estação mor-
pusesBem08 do::aeroparto! ta. '

, Diz-Se que é coisa tida e, ha-
'Vida coma certa. Pantas vezes, o

¡�Com esse jim, Ioram, impres-
sos em diferenteB liflguas mUla ... -

'temos';otWMo
.

que 86 acredita-
res de. exemplares de .desdohrá-,

'remos quando 'o virmos . .

T
Há por veze8 certas re8ÍsMn. . veis, publicados anúncios n,a 'm­

i prensa estrangeira, r,ealtRIadas
'cias; pas8lVas, 'e me8mo contra- : vitrines e, em complemento, con:-

, tempOB' inesperados, ditad08 por t 1
'interesses' rivaiS que hão'de di- 'vidados',a visitar.·Por uga ag,en-

"zer a sua 'úlUma palavra, "
tes de viagens estrangetr08 ,com

; "O::i;alli já a tenham dito! o fim de conhecerem o mercado
" ; que lhes -era favorecidQ para

* venda:." ,

"'�:N�tícwr�m,08 jori-¡(Jis' que' o «Não- é,.possfvel duvidar dos,
Conselho de Ministro8, d,éliberj)u, re8ultados desta propa'ganda.
atribuir .255 míl contos aO, fu- «Em particular,. qU,anto à visita

:_t.o: aa pro<!-uçá¡j_ pecUária por dos agent'es - de '_"viagem, d8'IJO

"t� qUe esta corresponda, em afirmar que Be ,recolheram pro-

qualidade e, em p:reço, cjs ne· veitos08 ensinamentoB.' Pel08 re-

<c,essidades previsíveis do cansu- ! latõri08 ,quiJ n08 !úram apres",,­
mo de carne, leite e. outros pro,.. j tad08,' verifica-8e ,o entusiasmo

dutos de origem atlimal. , despertado, pelas rt,gwes, visita-,
...._á, �ecução, 'M"plano inicia.r� das: porque, de facto, o Alga,r-

,

-s6-á ainda este ano e visará: ve, cômo a Côte tJ>A�r".o Esto,.

a) O increme1f,to da produção rU e as ilhas Oanárias, é ,em

Jorrageira . _ atravéB (ia multi- sombra' de' dúvida, uma .eona de

plicaçãQ e entrega à lavoura de turi8mo! por excel�çia>.¡ ,

a.emet,l-te8 '. 8eleqc,w,.adas em. cOn_- , O Sec7'etdrio Naclanal . de . In-

dt(jóes 'de preço' javorá'Íieis¡ ,bém formação que se enr.ontra-t>a pr/v
como a concessão de créditós fl sente, nãó deixará,' por, certo" de

de, ql!sjstllncia: tdcni,aa'. para; Il áns� : agir em conformidade com oS',

tala(ião'dda campo8 àeforragen6�' 'int.ere..seB do. Pab, em geral e,

b) a. utilização, pela lavoura, de do Algarve em especial nt) apro-
gado8 -q,tf,e, Pt:Za sua" precocid.lJ.àe, veitamento. ,.-daB' :oeireunBt4n�a'8
poder de conve1:8ão. aliment'�r, tã.o favor�veiB

.

d� momento (}

quantw�
.

e quálidade dos'pró· vaiorização (fe tão importante in-

diitos que forneçam, permitam a' :, dú�tria, nascente' ,p-ár�,n68•.

'

mài8� eeo,n6'mica. utilizaçãO ,da lor-'
, ",;." M.,�.; ,q.

ragem. ,; .' "'"",, .
,

,Tql �olíticq visa pois àcutUr.
ao que' se' pOS8a no' mercado; tio
tocantê d pi'bduçãó da carne (I

preço M' oonda, prometendo !tm

intervenGÍonism.oJ do· Eatado;· que'
parece benéfico S6 o mesmo con­

Begvit" 'COftC'I'etizar-ll'8' .... em me.di .. ,

das reai8 e de ajuda, prática 6'

efici6J!�!', eBP_ontaneamente?fi> ',&08
pr6p;1:lO'.s lotJafS de( .t,r.:abalho, .�
ord�m á vencer' a'roti1ia e"o"em·
pjrismo do MS80 l.o,wador, con­

venhamo!l' que' um, 'pouco, ablJft·..

donadO (} lU.t4 desigual, co,m, q

t.�ra" agravada p.eZa, car�cla de,
pr�paração. , , . . ..'

Be se consegutr ponto linai no'
e8pírito burocrátioo' que amarra'
tanto técnico competente1 - t"r'
mps m.v�t08! -,-' às - 8ecreta':Ítl8,

(Ccntl¡,uação �tia 1,-' pdglna)

"

----��--�--�-------
;,.'.;;

SE t)..j3:,S,eJ,A
.

�., , .......

DlQDd,�1;' Repàr;�rl. í.lm.�
par: ou Lubdfic:�r '::

a slJa�mâquina de�screver
" ..

",

J.t!
"

i'·'·. '.

. Deve çonfia�la ao fécoiéo

bàbiUtà40�:¡_,- " ."
'.

,9oQqllim 'OOát¡QR�,
'Sàirro 'Municipal • .4 ,:

_._" 'LO�';_'
.

"';"
.

HoYô� Rumo�
(OontinulWão da 1.- página.)

em seu
-

próprio benefIcio. Claro.
que para isso precisam ser met­
tados e orientados para' o me­
lhor caminho, porque no despor­
to nem todos Os eamínhos diio
certo para todos.
E nós estamos em crer qUe Q

facto de a; nova direcção do Lou­
letano - considerar a gl.nAstica·co-

, mo };lase séria e segura ao aper­
feiçoamento e adaptação dos
seus desportistas é. já um bom

principio que por sI só deixa an­
tever uma. ponderada e persís­
tente orientação.
,Sabemos que alguns rapazes.

-entusíastas do hóquei que anda­
vam dispersos em pequenos gru­
pos de constituição «familiar:. re­
solveram ligar-se ao Louletano.
para maior incremento da sua
actividade e maior desafogo.
Também já se trabalha em

prol do cíclísmo com a prepara­
ção de novas. e esperançoaaa
«vedetan.

•

Dando inicio à sua actividade
em novas modalidades, o Loule­
tano partícípou num festival des­
portivo realizado no. domingo em

Faro, pelo Centro Regional de

Atletismo, tendo conseguido um

homoso 1.o lugar nos 100 metr:>s

livres, um 2.O lugar nos saltos
em altura e UIQ 8.o lugar no !an·
çamento'de pesos; 2.° lugar e:-n

,salto em comprimento -El 8.° lu-
gar. nos 400 'metros livres.

*

,Embora tardiamente. parece"
-nos oportuno revelar os nomes

dos componentes da nova di·rec­

ção do Louletano Desportos Clu-
be ..

'

.

Presidente: Dr. ;Francisco lfa·
nuel San,cho e Brito;. Vice-Pre­
sidente Dr. J. M. Pulido Garcia;
1.· Secretário, José ::Maria Ca!'­
rusca Ponte's; 2.° Secretârio. Jo-

.

sê de Sousa Gonçalves; Tesou­

reiro, Joaquim Guerreiro Brazão;
Vogais, Bernardo Gonçalves Inã·
cio e Alvaro Eusébio.

«A VOZ DE LOULlb � N.o 246
,

_ 18-2-962.

Tribunal Judicial
; d'a' Comarca dlf Loulé
'A 'N ii N c'' o

..

V' publicação'<> �".- , ,,_. ,

Pelo' presen:te :se nuncia'
que, nos autos de Acção Su:
rnária, em EKecuçãô' de ,S�n -.
tença, qué Antónia'''dá Con;
ceição"Seruca, ,ou ,,, Antónia'
da Conceição Ramos Seru­
caf "v,iúva, doméstica, .. resi ...
dente: nesta :,vila; dé Loulp.-,
move contrá Manuel Afonso
e mulher, ,Maria da' Encar­
naç?o,. ele. ,comerciante e

el,a , propri�tária,' , residentes
em. Monte da Charpeca, fre­
guésia'de Alte; desta comar­

cá, 'que' çorre .. se:u,s .. temias
pela 11' Secção de Process')s
da,' Secretaria Judicial, des·
ta· mesma. comarca, correm

éditos de' 20 'dias, a éóntar
da' segimd,a: e últírila' publi­
cação deste\.anúncio; citan­
d(1) os crédol'es desconheci­
doa, dos referidos e�ecuta.­
dos, pç¡.ra, lÍo pr�o ,de 10
di,as, findo o doá' éditos, 'de­
duZirem, querendo, os seua

direitos nos termos do :arti·

go.. 864 dQ Código <.ie Pro-
cesso'Civil.

" '-,

, Loulé; 13 de Fevereh�o de
1962"

,

o Chefe' da 2.' Secção,
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei'
O Juiz· de 'Direito�

i José Ant6nio Oarapeto dos Santos
i

O soliCitador' encartado,
'Geraldo dÓ8 Bànt08 EMtevefts

'!� .. �, " ._.:

,stá ,JlJt�re$�a�q ,_,em com,pr'or
UlvlÁi, 'M,O,TORlZA:D'A,

I,ri 1\,0' iN es I-T E 1

;Prefira, I: conheêida e afamada

'SACH,S,
a marea que lI,leibor lbe aer"e

.

VEJA OS ',LINDOS MODELOS NO
• •

1
•

; STAN,D" 'S"ACHS
He'lde'r - Jo'aquUo' Sebasfião'� Ru,a da são LUis.,1l4:�,F ,A_�O:

B.

LOUL£

«A VOZ DE LoUL1b '_ N;o ,246
- 18-2':962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

1 .. publicação
Pela segunda, secção de

processos da Secretaria Ju­
dicialnacomarca de Loulé,
correm éditos de VINTE
dias contados a partir da
data da segunda e última
publicação do presente' anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos dos Executados
MANUEL RODRIGUES e

mulher MARIA VIEGAS
COELHO, ele comerciante
e ela doméstica, residentes
no sítio da Tameira, fregue­
sia de Salir desta comarca,
nos autos de' Execução Sa­
mária Ique lhes move José
Francisco Soares, casado,
industrial e comerciante, re­
sidente na Rua Luciano Cor­
deiro, 'da cidade e comarca

de Lisboa, para no prazo de
DEZ dias findo que seja o

dos éditos,' deduzirem que­
rendo, os seus direitos nJ)�

aludidos autos, nos precisos
termos do artiggo oitocen­
tos e.sessenta e quatro do
Código de Processo Civil.

Loulé, 12 de Fevereiro de
1962

ti .Chef�_' da i.A Secção,
"',,- ,. ..

Francl.sco Dias Braga;nça
Verifiquei a ex�ctldão.

O Juiz de DIreito,

José Ant6nio Oarapeto dos Santos

«A VOZ DE LOUL1i:) _ N.· 246
_ 18-2-962.

.

•

_ Quanto a projectos?
_ Irei em breve ao Brasil e

ã Venezuela, onde levarei às co­

lónias de portugueses ali radica­
dos a mensagem da müsíca al­
garvia. Actuarei ainda em Fran­
ça, Espanha e Suíça, além de
estar certa a minha presença no

mês, de Setembro em Barcelona,
no Campeonato do Mundo do
Acordeão, onde Portugal está
representado pela 1,· vez. Ent.re
nós, estão marcados contratos
para o Casino Estóril e Faia ..
_ Agora qUe tanto ,se fala

em turismo no, Algan1e� quer o

Filipe de Brito, estabelecer lima
linha de ligação entre essa ac-

. tividade e a vida artística?
- Certamente, que existe a

maior interligação entre os dois
ramos, pois um é cooperante do
outro. No Algarve, a 1.A coisa a
fazer seria promover um malor
número de espectáculos, com,
unia maior frequência de bons
artistas . da . capital, escolhidos
com critério e regularídade, Por­
qUe razãó não vêm a Faro bons
programas de variedades, quan­
do OS mesmos estão no Algarvil?
:il) unia pergunta, que a mim
mesmo. faço! Por outro lado en­
tendo que deveriam ir embalxa­
das folclóricas do Algarve ao.

estrangeiro e sobretudo áos pat­
ses com maior número de emi­
grantes portugueses.
- Finalmente, quer dizer al·

guma coisa aos nossos leitore>!?
_ Devo frizar, e se me permi­

te, o pouco carinho que me 10i
prestado no Algarve, onde se

duvidou das minhas possib1l1da-
.

des. Verifiquei que em Faro, qua­
se não existem discos meus e já
estão editados 4, com 16 nllme­
ros no total. Quero ainda agr'l­
decer ,à Imprensa, Rádio e T. V;,
sobretudó ao Sr. Melo Pereti."8
(Chefe do Serviço de Progr::¡,­
mas Musicais da A. T. P.), que
tem sido uni grande amigo.
Uma palavra ainda de amizade
a todos 08 meus admiradores e

amIgos da nossa 'terra algarvta.
E assim termina esta nos�a

entrevista com Filipe de Brito,
um grande nome da música ¡)Or­
tuguesa e um autêntico cartaz
internacional, pelo seu mérito,
valor e sensibilidade criadora.

João Leal

,Despedida
José Coelho Gueuetro é

Felis!llina Cebola Guerreiro.
tendó tido' necessidade de re�

: gressa! a Angola antes da
,

data prevista e não lhes sendo
Pot' isso possível despedir-se
peásoaimente de todas as pe9�
s,oa,s amigas e de suas rela�

,

ções. 'vêm faze-lo por este

meió. pedindo' desculpa da
falta cometida e oforecendQ
cis seus limi,tados préstimos
no Quitexe.

(Oontinuação (ia 1,- página)

uma breve reaparição .naquelas
terras portuguesas. O êxito foi
enorme. Naquela noite, no Ci­
nema Restauração, da cidade
luandense, havia nos olhos dp.
muitos algarvios lâgrímas ' de
autêntica emoção: um compro­
víneíane, oferecendo a. todos mú­
sica go, Algarve, alcançava o

maior sucesso. Filipe de Brito. e
o público irmanaram-se nessa

noite e quando tal sucede, o en­

tusiasmo é empolgante.
Nascido em Faro, há quase

vinte 'anos, o conhecido acordeo­
nista, cedo veio habitar para o

concelho de Loulé e ainda bas­
tante jovem começou a dedicar­
�se com enlevo à arte- dos sons.

Muitos se recordam ainda do
«Brttínho» de então e da sua

presença obrigatória em todas
as festas do Liceu Nacíonalde
Faro, que cursou.

,

Tinha oito anos apenas, quan­
do fez o seu «baptísmo do pal­
co>, tendo o seu virtuosismo cha­
mado a atenção de quantos se

encontravam nessa noite na l,"et­
ra Popular de Loulé.
De actuação em actuação, es­

tudando cada dia com maior I'll­
tuslasmo e sentido dos' objecti­
vos a alcançar, atinge' um grau
de perfeição que o levam ao'
profissionalismo. Estreia-se lilt

Emissora Nacional, num serão

para trabalhadores, e desde 1-11-

tão começou ,a subida àscensio­

nai. dentro do panorama arU:3ti­
co_. português. Depois é a T. V"
e Cinema e o disco, até que há

poucas semanas atinge o malor
êxito ao, actuar no espectácUlO
de Teatro e music-hall «Olã,
amigos!>. ..

'.,

.

Hã alguns dias, ouvimos o' jo­
vem artista, numa .entrevista ('m

exclusivo para o· nosso jornal,
dadO o-interesse 'qúe para ó pú­
blico .louletano tem a projecção
deste nome hoje tãó conhecIdo.
_ Fale"nos do sucesso da mú'

sica portuguesa, all.'m-fronteiras
e por V,. interpretada?

.

- O melhor ae<;>lhimento pos­
siver f.oi dispensado à música
portugilesa, sobretudo em Pa-

Se'c, r"tarltg'.. ,J.ud., ·It.cl'al' ris, onde o corridinho foi desta­

" cado pelo seu iheditlsmo' para o

público parisiens.e, qUe se entu-

Jul.gad'o Mu'n,·cl·p'al· slasma cóm o' ,seu ritmo. Acre­
dito em absoluto nUma maior
expansão da mesma música n�'!'-

d •. Alb U f e i r a ses meios, e com o envio de bons
artistas e'intérpretes das nOS'!!3S

A N -er N C I O melodias.
.

.

_ Onde actuou, no estrangtli"
1.& PUBLICAÇÃO

'

ro.::_ Em Paris: na Rà.dlodifils'iO
Pela ú�íca secção do 'rri� Francesa, na TelevIsão, nos pro-

gramas ¢Cirque d'Hiven e «G,'1-
bunal Municipal de Albu- .

la
.

Internacionab,' com' Sacha
feira, nos autos de Inven- Distel e no ,«Fado> (casa tJoi-
tário de Maiores n.O 5/61; a Ca da artfsta portuguesa Clara

ed
'

fl' ,d'Ovár), em Madrid, nos orogra-que se proc e por a eCl-
,mas' «Grande Parada> (TV E.lI-

mento de JOSÉ JOAQUIM panhola) e «Cavalg-Rda Fini de
VIOLA, viúvo, marítimo, Semàna> (Râdio Madrid).

, matador que foi na Rua Joe- ;_Acredita num maior desen-

quim Pedro Sa.mora,
.

desVl. .
vôlvimento da vida artlstica. no

! Algárve? .'vila de Albufeira, e em qUt' '. ,-:-:- .Sim, e julgo �Ue a melhor.
.� é inventariante e cabeça de, maneira seria a concretização d�
casal MARIA JOSÉ DOS ¡ ideia' de Elésio de Lacerda:' a

SANTOS VIOLA, casada,
.

criação do Centro Experimental
Artlstlco _Algarvio, o qual com

doméstica, moradora na Rua hoa vontade, pessoal competente
dos Telheiras Il'.0, 18, desta ; e sobretudo que a obra fosse

mesma vila, correm' édito.:f feíta com cabéça 'é sem grandtls
: -<t� TIUNTA DIAS, conta- alardes dos, futuros artlstas¡'

cumbririà integralmente a AUri
dos da segunda -e última pu, função.
blicação deste anúncio, � ci..'

'

_ Impressões da actuação '!m

tando ô herdeiro JOS� : Angola? .

CORRE'IA VIOLA'
,

d
'_ Angola é maravi'nlosa. As

,

'

, casa 0, condiçõe� de vida são extraordl-marítimo, que, teve á sua úl.. nârlas. Falando da «Embaixada:
tima residência conhecido

.

da Saudade>. digo-lhe que foi

rio sítia da COV.:l. dos Bar- : um grande êxito e .05 nossos sol­

ros, freguesia, .. concelho e ,dados, esses bravos rapazes, mp.-

Julgado Mun,icipal de Albu-
recem tudo e todo o conforto.

• feitrá, agora ausente em par- ----------------••--------
te incerta do Brasil, para· os'

� termos daquele processo de·
inventário, o qual ficará na

situação
.

de revelia se. não
constituir mandatário nenl

escolher domicíÍio na séd¡�
. -deste Tribunal.

. VENDE,-SE uma horta. no

: sitie das Benfarras, 'com abun'
dârkià de água ç um prédio
aBe�o ,'(próximo da passagem
de nível).
Tratar com Manuel" dos

Sàntos Martins ...... Beofatràs
- BOLIQUEIME.

(ômol'o
. Municipal de Loul,é

II D I T-' A L
Albufeir�, 25 de Janeiro

de 1962 ' JOS:m JOÃO ASCENSÃO PABLOS, Presidénte da Câmara
Municipal dó Concelho de Loulé-;

'.

"

'o chefe ,de ",secção,

VE�IFIQUEI,
O Juiz Municipal,

O solicitador encartado,
Geraldo d08 Santos Este7V!ffls

Propriedades i
Por motivo.' de, ' retirada;

vendem·se .2 propriedades no

,sitio da Sobreira Formosa;,
7 no' sítio do Malhão e 1 na

Lameira.
Aceita pr!lpostas. em carta

fechada. Manuel Cavaco
M111hão ,..:.., SALIR.

'\)isado pera tgm� 41 trUafQ'

Faz.saber que se convidam todos os interessados a, no
l,razó de 30 dias a contar da data do presente e_di'tal, re­
querer a ocupação de casas que, no Bairro para alojamento
de famílias. po!>res, vagarem no corrente ano.

\
Os requerunentos, em papel selado, devem ser apresen­

i tados, no prazo estabelecido e 'neles os requerentes deverão
rrieriecfoilar o nom,e;. estado, profissão, residência e salário,
relativamente. a cada uma dás pessoas que cortstituem o

pgregado familiar,- grau de parentesco com o chefe de fa­
mília El. ainda qual Q tipo de Casa (A ou B) que pretendem
ocupar, além de outras'circunstâncias justificativas da ne-

oessidade da hábitação, fa2;endo-se a comprováção ,da -situa­
ç,ão económica por méio de inqúédto .a levar a efeito pelos
institutos coordenadores de assistência.

,
, c Mais' se torna público que'se consideram sem efeito

(odõs- bs 'requerimentos anteriormente apresentados. .

, E, para constar se passou o presente e outros· de igu!u
toor que vão ter a costumada public�dade.

_Paços do' Co.née�ho de' Loulé, 1 de Fevereiro de 1962
. -

'-
.

.

, '

,

O Presidente da Câmara,.

JO$é João Ascensão Pablos



-

Notícia:s pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 4, a sr." D. Leonilde Cen­
teno Mendonça Carrilho.
Em 18, a sr.' D. Maria Serafi­

na do Rcsárío Campina resid-an-
te na Venezuela.

'

Em 20, a sr.' D. Fernanda Ro­
drigues Jerónimo e as meninas
�aria Madalena Teixeira Farra­
�ota Cavaco e Zilda 'Maria Car­
rusca Agostinho, e residente na
Venezuela,
Em 22, o sr, José Lufs Cristi­

n� residente em França, o me­
nino José Avelal' fumos Plâcido
residente em Lisboa e a ment'l�
Julieta Maria das Neves Mar-
tins.

'

Em 23, o sr. Dr. Ventura José
Rocheta Gomes, rf sidente em

Leiria, e o sr. Augusto Vícente
Duarte.
Em 23, a sr.a D. Maria de Je­

sus, residente no Palmeiral.
Em 24, o menino Francisco S�­

rafim Campina, residente na Vp.­
nezuela e as sr.as D. Maria An­
tonieta Costa Fernandes e �a­
ria Odete Costa Fernandes Oaeí-
ros.

'

'Em 25, a sr.a D. Maria Olá"ia
Cristóvão Ricardo Morgado,' os
srs. José Matias Cardoso Ramos
e Barros, Carlos Martins Elias e
Sérgio Gonçalves Matias e a me­
nina Maria da Trindade Pinto
Nunes.
.

Em 26, o sr. Manuel Rodrigues
Cebola" a menina lI/raria da A '1-

sunção Faisca Zacarias residen­
t .. na Venezuela e Maria da Pi�­
dade Valrinho Caliço.
Em 27, as sr.'· D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D, Marla
Irene Teixeira Pires resídente
em Salir, os meninos 'José Marla
W, Palma Ralheta residente na
Venezuela e Cri¿tóvão Manuel
Luis Cristina e o sr. Francisco
dos Santos (Casa Rota).

Fazem anos em Março:

Em 1, as meninas Maria Ar­
manda Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João do Nasci-
mento.

'

Em 2, o sr, João d� Sousa Nas­
cimento.
Em .3, as meninas Maria Her­

mítéría Barros Pinguinha e l�a­
ria Teresa Figueiras Pereira.
Em 5, OS srs. Teófilo Pinto Ma

zagão e José da Luz Barros e

Emiliano Laginha Ramos e as
meninas Maria Júlia Nunes Cor­
reia e Maria Helena Vicente
Duarte e o menino Joaquim Col­
tim Nunes.

PARTIDAS E CHEGADAS

,

Acompanhado de sua esposa
foi a Lisboa o sr. Dr. Mário LY3�
ter Franco" ilustre director do
nosso prezado colega «CorrEÜo
do Sub.

-

_ A matar saudades da ten!!.
natal, encontra-se em Alte ten­
do�nos dado o praz;er da stia vi·'
sita, o nosso conterrâneo e dp.­
dicado assinante nos Estados
Unidos sr: Nuno da. Silva.
_ Também vindo dos Estados

Unidos, onde há anos reside ps­
teve na nossa redacção o ¡{osso
conterrâneo e prezado assinante
sr. José, Maria da Silva Mariano,
que' -yern passar wna' temporada
em Boliqueime.
"_ Acompanhado de SUa espo­

sa sr.' D. Gertrudes de Brit!>
Alho Lazaro e filhos Maria Ivo­
ne e Orlando José, regressou à
Venezuela o hosso conterrâneo e

estimado assinante sr. Bento de,
Sousa Lâzaro, que passara alguns
meses entre nós.
_ Acompànhado de sua espo­

sa, sr.a D.' Felismina CebOla
Guerreiro, regressou a Angola o

nosso conterrâneo, sr. José Coe­
lho 'Guerreiro, 'conceituado co­

merciante na vila ,de Quitexe,
onde suportou oS primeiros lm ..

p�teB do; terrorismo. ,

_ Encontra-Se na, cidade, do.
Beira

.

(Moçambique) o nosso·

prezado conterrâneo sr. Felismi:
no José Correia Albino 1,.· Far­

gento-aviador, qUe rece�temente
foi altamente louvado pelo zelo
e eficiência com que trabalhou
D:t instalação naquela cidade da
Base Aérea n.O 10, motivo porque

�EUNIOES
com ....nelas
(Continuação da 1.' página)

all a luz de petróleo e já se tl\m
realizado vârias reuniões com ...

velas.
Tudo isto terá concerteza as

suas explicações, mas parece-nos
inconcebivel que sejam necessli­
rias tantos meses para se resol­
ver um simples problema da Ins­
talação electrica numa sociedade
recreativa. Por muito que as Di­

recções Gerais (se é que reside
ai a dificuldade) tenham que fa­
zer, nada justifica que um clube
dE' certa importância tenha que
estar «às escuras> durante t.ão
longos meses.

Pedimos providências a qu�m
possa influir para a resolução
deste problema,

lhe endereçames os nossos para­
béns, astm como a seu pai sr. Jo',
sé Albino.
_ Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­
BO prezado amigo e dedicado as­
sinante em Faro BI'. José Mar­
tins Rainha.

CASAMENTO

No Registo Civil de Loulé rea­
lizou-se no passado dia 4 de 1<'e­
reíro o casamento da nossa con­
terrânea sr,· D. ROBa Maria S11-
va Martins, prendada filha do
sr, Vasco Camilo Martins agen­
te comercial, nesta vila e da 111'.'
D. Fernanda Laginha da Silva
Martins, com o nosso conter­
râneo e prezado assinante sr.
António João GaIvão de SOU'38.
Leal, filho do sr, António de Soil'
s& Leal, considerado comercian­
te da nossa praça e da sr.' D.
Alice Luíza Galvã� de Sousa
L�.

'

Apadrinharam o acto pela par­
te do noivo o sr. Professor Cruz
Filipe e da noiva, a Br.a D. �ul­
mira Barradas Cordeiro.
Entre numerosos convidados

encontrava-se o conhecido actor
da televisão, cinema e teatro
António Sacramento.' �

.

Aos noivos, que seguiram ern

viagem da nupcias ao Norte do
Pais, desejamos uma feliz vida
conjugal.

FALECIMENTO

& w.a;:çxf.s:;;; .a. œ . .4. U, ...=&O

Novo 'Hotel
NA PIIAIA

A VOZ DE LOULa

fOllNAUGURADA EM LOULE'
,

.

uma aq
ê

nc ia de viagens
A par das novas construções

habítacíoaaís .tmas que aínda
assim estão longe de correspon­
der ao que seria de desejar)
Loulé estã também a valorizar­
-Se com a abertura de novos e
m o d e r n o s estabelecimentos,
acentuando-se assim o seu pro­
gresso.
Por iniciativa da firma Guer­

reiro Matias & Godinho, Lda.a
de qUe fazem pàrte o nosso con­
terrâneo sr, Rodrigo ,Guerreiro
Matias e o sr. Manuel Mend¡>.s
Godinho, a nossa vila foi, agora
enriquecida' com uma ag&lc!,a 'de
viagens que, além de represen­
tar uma inovação' no nosso meto,
é também um elemento de valor
no aspecto comercíal até porqué
as suas instalações formam um'
conjunto arquitectónico, onde o
bom gosto se alia a uma s{,­
bríedads, de linhas que podemos

.

considerar inéditas no nosso
meio.
E esta feliz iniciativa' é tanto

mais' de enaltecer quanto é certo
estar o Algarve desabrochando
num manancial de riqueza em que
o turismo há-de transformã-lo
num futuro prõxímo, dadas as

previlegiadas condições coin que
R Natureza o fadou. '.

Na valorização turlstlca de
uma região, uma Agência de'

. ;; WWYU %¥ *_ !$'N.42 aA �

Viagens será sempre um ele­
mento de acentuado valor j,>elo'
que naturaimente fará para.
atrair turistas nacionais e es­

trangeíros que deseonheçam a
beleza e o clima de terras' es­
tranhas e a' elas Be desloquem
atraídos por uma propaganda
bem orientada ou por excursões
organizadas por pessoas cuja.
experiência no ramo a qUe dedi­
cam lhes dão particular autori­
dade.
Associada da conhecída' Agên­

cia. Mundial de Viagens, Lda., de
Lisboa e trabalhando ani intimo
cont�cto, a Agência Algarve
propoe-se contribuir para o fo­
mento do turismo da n08Sa pro­
vincia, quer organiZando excur­
sões do estrangeiro, quer do
pais. E oS algarvios .que preten­
dam deslocar-se para o estran­
g:iro OU Ultramar (para onde
sao agora concedidas todas as

fac1l1dades) terão agora fim

Loulé, onde colher todas as in­
formações de que careçam pa­
ra empreender as suas viagens,
com a vantagem de a coordena­
ção das 2 agências facultar' aos
respeetívos cUentes uma mats
fâcil e rápida resolução dos pro­
blemas que precedem o embar­
que em Lisboa .

Desde a obtenção dos passa­
portes à aquisição de passagens
aéreas OU maritima, são inúme­
ras as vantagens que poderão
obter-se dum contacto com a
Agência Algarve de Viagens e

Turismo, até porque a experíên­
cía de mais de 30 anos qUe am­
bos OS sócios possuem deste ra­
mo de actividade lhes dá auto­
ridade bastante para facultar aos
seus clientes a solução das mats
complexos problemas.
A inauguração deste estàbele­

cimento foi precedida da, con­
cessão do alvará n.O 191 e de
vistoria dos Serviços Técnicos do
S. N. I. que considerou as ins­
talações de modelares.
Formulamos os nossos melho­

res votos de prosperidade para
este novo estabelecimento da
nOSsa terra.

'

Marmelinho
do

de Monte Gordo
Pelo sr. Jorge José ,Marques

de Almeida, de Cerdeira (Arga-
_ nil), foi adquirido por 44.152$50,
em hasta pública, o terreno com
a área de 841 m2, ,destinado à
construção de um hotel de dois
pisos, como minimo e de três,
como 'mâximo, com casa de ba-
nho privativa. '

O novo hotel ficará situado it
poente da praia, entre a Avenida
Infante D. Henrique e as rua":l
13 e D. Francisco de Aimeida.

o: I Saliio AlgOl-vio
de Ârte Fotográfico'
(Continuação da 1.· pAgina)

dia 24 de Fevereir:>, o que será
feito com a presença das enti­
dades oficiais e patrocinadora'!,
devendo assistir ao, acto Os 51'9.
Drs. Álvaro Roquete e FrancIs­
co d'Avilez, respectivamente DI­
rector dos Serviços de Turismo
e Chefe da Secção de Expo'1i­
ções do Secretariado Nacional
de Informação, como r.epresen­
tantes deste organismo oficial.
A exposição estará patente aO

público durante 8 dlas, encerran­
do-se, portanto, em 4 de Março,
Espera-se que haja enorme

afluência de públtco, pois, hã
grande espectativa, não só pela.
qualidade dos trabalhos, mas até
pelo modo como eles serão eX­

postos ao público, em primoro'!o,
moderno e inédito arranjo do
Arq. Villares Braga.

Ca'rtas aÍ) Director

Estrado
abandonada

" Casamento
Cavalheiro. de 24 ano�

de idade, com posição
estável, deseja corres­

ponder-se, 'pará ,f i n s

matrimoniais, com'me·
nina dos 18 aos 25 ailo'i.
Assunto .muito sêrío.

Enviar foto, que será
devolvida caso não in­
teresse .

Dirigir correspondên�
cia para: ,António da­
Rocha Martins - C. M.
- Diamang - Portu-'
gália ..;_ ANGOLA.

QUARTEIRA

VENDEM�SE 2 terrenos

para construção, com frente

par� o mar. no melhor local
da Avenida Marginal,
T r a t a r com Vivaldo de

, Sousa Guerreiro - LOULE'.

E MARITIMAS
d. qualquer Companhía
e para qualquer parte do

98 - Praça da República - l00
Tel.fen. 193 L·O U L É

MUNDO

,PASSA&ENS - VISTOS - PASSAPORTES
Seguros de VIDA, BAGAGEM e OUTROS

Ex\:ursõe$ iii Turismo

PREFERINDO

(Est'! A�êncja é associada da AGÊNCIA MUNDIAL
DE VIAGENS, de Lisboa).

'

Corto abel'ta
(Continuaçio da l.·, pig1Da)

mão pode cheg� ao coração dos
qUe lá longe defendem Portu­
gal!. ..

O amor, minhas queridas, é
sublime, ,é maravilhoso. Faz mi­
lagres. E por vossó amor, o mí­
lagre de Portugal, pode reali­
zar-se, deve realizar-se!
O vosso coração tem de se

conservar fiel a esse amor, maís
,

do qUe nunca, mas nessa fidali­
dade tem de haver a força da
doçura, o poder da ternura e o
bem da virtude...
Lágrimas e desespero, NAO!
Nas vossas palavras para

«eles> não pode hav er desânimo
nem incerteza. :It dura a hora e
árdua a 'luta. Se lhe mandardes
frases de amor e confiança, de
fé e idealismo, será como que
dar de beber no meío do deserto
soalhento e' inóspito ·ao cami­
nhante deseperado, um copo de
água gelada e pura! Será Vida
no meio da morte é;:ue ronda se­
rã Vitória no

I centro da 'des­
truíção! ...
Noivas de Portugal! Se tlver­

des de chorar pelos vossos noi­
vos, que eles não o saibam! Que
a última visão do vosso rosto
fresco e bonito seja de cOnfhn­
te e doce ternura, urna ternura,
teita de Fé e de Esperança e nAo
dt pesadelo e horror!
Aprendei a ser MULHERES,

rapariguinhas de Portugal! E
ser mulher é chorar por dentro,
sorrindo sempre, é sofrer calada
e. saudade dum amor que par-,
tiu, é não baixar a cabeça para
a terra e sim elevar o rosto pq.­
rs o céu, onde Deus vela por
nós!

'

.

Ser MULHER é ser fiel e cons­
tante e amiga 'e camarada e tor­
taleza e protecção do Homem a

quem se quer!
Sêde MUlBERES, Noivas de

Portugal!...
.

Marisabel Xa'VfeT d•.1J'ogfJÇa'

Em casa de sua residência,
Rua Damasceno Monteiro, 91·3."
Dt.s, faleceu no dia 12 do corren-.

t� o nosso estimado amigo e de­
dicado assinante sr. Basilio de
Sousa Caroço, conceItuado comer,
ciante em Lisboa, que contava
67 anos de idade e que duran.e
alguns anos viveu em Loulé.
O saudoso extinto, pessoamui­

to estimada pelos se.Us dotes de
caracter e bondade, era pai dos Br, 'Director de
nossos conterrâneos sr.a Dr." D. «A Voz de Loulé>
Maria Beatriz Caroço' seroa Porque serve um'} região bas- -,

Branco e do sr. Joaquim Carlos tante habitada, a' estrada deCaroço, filhos do seu 1.° casa- Santa Bárbara de Nexe a Alman-
mento com uma senhora loule- oil-Gore está sujeita a um 1'0-
tana e deixa, víuva a nossa bon- á 1 a
dosa conterrânea sr.a D. Cecilia

zo ve tr nsito mas presentemen-
te encontra-se em tão lamentá-Ferreira Correia Caroço, com v,el estado de abandono que ,6 é

quem 'se casara .há cerca de 20 utjlizada por: quem, correndo to-
anos. d

. '

,os os riscos, não pode deixi:rA toda a familia enlutada en- de fazê-lo. A maioria das nes-dereça «A Voz de Loulé> a eX-
pressão do seu sentido pesar.

soas prefere, ppr, isso, o trajec­
to qUe obriga- a contornar '<0 bi-

_ Com 74 anos, faleceu hã ho âo« Valados até d ladeira da
dias a nossa conterrânea. sr.- D. Cabana Queimada apesar da ex-
RIta das Dores Passinha Salva- tensão do percurso.
dor, viuva, mãe das sr." D. Bran. Há nó entanto 0& habitant!'ts
ca Salvador Oonzalea Elói, D. do sHio ãos Caliços e portanto
Wagner Salvador Gonzalez D. também todas as, crianças dll
Eufémia Salvador Gonzalez Vi- respectiva escola que não tém
delra, D. Noémia Salvador Gon- outra alter'l1ativa, assim como
zalez e D. Manuel Salvador GOll- os proprietários das respectivlJ8,
zalez e do sr, An�ónio Salvad!'r terras. '

' '

Gonzalez, O funeral, reallzou�,,¡e A estrada (se é que merecerá
da igreja de Nossa Senhora de o nome de estrada) atravessa 'Os
Fátima para o cemitério de Ga]- concelhos de Faro a Loulé, mas
veias (Ponte de Sor). a parte qUe nos, diz respeUo ,é
_ Após pertinaz sofrimento, a pior, pois os cantoneiros 1Iã,)

faleceu nesta vila, no passado passam por ali há muitos' anos,
dia 4 de Fevereiro, o sr. José da o qUe nos'leva à admitir que a

Piedade, de 42 anos, qúe deixa pr6pria Cc'1.mara de LO,ulé ignore
viuva a sr." D. Isa'bel Maria Ca- quão lastimoso � o estado daqu�
lado, funcionária dos C. T. T.. la via de comunicaçãO por ond.,
n'esta vila e era pal da menina' é prdticarnente impassivel' pas-
Landolina Calado da Piedade. - sar em dias de chuva.

ÁS famntas enlutadas endere- Ainda muito recentemente' um
çamos as nossàs condolências. ciclista caiu num burqco exh,

tente num dos pontões e fScoU
em, estado grave, tendo exigido
tratamento hospitalàr e s6 por
sorte não morreu.
Babemos que há ,tempos o ,st'.

José Pinto, de Banta Bdrbara de
Nexe, recolheu assfnaturas para
fazer uma' exposição dB entida­
des oficiais, mas ignoramos qUCll
tenha sido o resultado.
08 habitantes do Esteval e Oll­

liÇOs deploram o péssimo estado
em que se encontn� a sua ...In!­
ca via de comunicação e por '8'0
apelam para quem ae direito tiO

sentid, ode ao menos ser feita
uma pequena 'reparação com
umas carrada de pedra e/$ can­
toneiros ara que carros e crian-

'

ças possam transitar sem· gra- ',Terrenos para construçãoves risc08.
Na espei'ànça de que deste

apelo na «A Voz de Loulé> pO;�,­
sa resultar algum b6neffcio pam
a malfadada estrada (!) BantlJ
Bárbara-Esteval, peço desculpa,
b". Director, do espaço que lhe
tomei e subscrevo-me com' eleva­
da consideração e estima.

José Jollo Melro

C
I
C L I, S M O
IN,

,

Amplo e moderno edI­
fício com 700 m2 de
área. Rés-do-chão e ca�

ves próprias 'pára esta�
�ão dé se:i'vi�o ou stand.
podendo· ser" fàcilmen­
te adaptado a qualqu�r
outro ramo de negócio
antes de cóncluída a

constru�ão. óptimo ,10-
(',al da Avenida José da
C()sta Mealha.
Tratar com Manuel

Filipe Laginha - Tele­
fone 24 - LO{]Lli}.

Retomando a sua actividade,
ti: Associação de Ciclismo de li'a­
ro acaba de elaborar o Calendá­
rio das provas que levará a efet­
to na época de 1962 e que aio 811
seguintes:

Provas «3.· Aniversário da A. O.
F.> _ 18 de Fevereiro - Todas
as categorias.
Campeonato Di8trital de Junio­

res _ 4 de Março -:- l.· prova;
11 de Março -, 2.a;. 18 de 'Mar­
Ço _ 3.".

,

Oampeonato Distrital de Inde-
pendentes _ 11 de Março - 1,·
prova; 18 de Março - 2.·; 25 de
Março - a.·.
Grande prova de Infciaçã�-
11 de Março _ Elimtnató,rl:1s

concelhias; 26 de Março _ Elimi-
natória distrital.

'

Oampeonato Distrital de SenãO-
.

res _ 8 de Abril _ L· prova; 15
• de Abril _ ,2.a; 22 de AbrU _ a.·.
I Oampeonato DÚltrital de Inicia-
dos _ 22 de Abril _ 1.· prova;
29 de Abril _ 2."; 6 d� Maio - a.·,
Campeonato Dt9trital de Clube.

_ 27 de Malo - Todas as catel'O­
rias..

, Campeonatos Dfstritaf3 de Valo-
,cidade e Perseguição - 16 de Se­
tembro _ Velocidade (todas 8a

categorias); 16 de Setembro
Perseguição (Independentes, 8"­
niores e Juniores).

.illC.eh = AA

t'
lJ.gradecimeiJto
José da Piedade

Sua familia, vem por este
m�io testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se- dignarem
acompanhar à últinia mora­
da o seu saudoso parente e

às que por 'qualquer forma
exteriorisaram os seus sen­

timentos de pesar�

CASA,'-
ALUGA-SE uma casa de 1.­
andar, na Avenida José da
Co��a Mealha (ao lado do'
Ateneu), que serviu de con­

sultório médico durante mui,
tos anos.

.

Nesta redacção se informa.

Telefones 283 e 359

AS .ARCAS

José Guerreiro, "-

Neto· & Filho, l..
da

.DIE AZUL."OS

Rua p.e António Vieira - LO U L -==
----------------------------------...

.EVIi.DIEDORES 'OPICIAIS
Depositários das Louças Sanitárias S AC AV ÉM. da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensada� APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROIBIALAC
ESTORES de Madeira, Metálicos e PIá.ficos: IDEAL e SOLCRISEREMA

Tubos e Acessórios 'Galvanis�dos II Bonheiro's em aço esmaltado MIBeHII(
Tubos em Plástico para esgotos. marea .DELIFLEX �' L a 4 r i·1 h o s • m P I á s t i c I) para Pavimentos
e todo! os restantes materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

"


